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			O caso da dama desaparecida


			“The Case of the Missing Lady” foi publicado pela primeira vez em The Sketch, em 15 de outubro de 1924, e seria reunido no volume Partners in Crime [Sócios no crime], de 1929, em cujas histórias Agatha Christie parodiou conhecidos detetives da literatura. Sherlock Holmes foi criado por Sir Arthur Conan Doyle (1859-1930).


			A campainha da escrivaninha do sr. Blunt – Agência de Detetives Internacional, gerente Theodore Blunt – soou o sinal de alerta. Tommy e Tuppence voaram para seus respectivos buracos secretos de vigia que lhes permitiam espreitar a antessala. Naquele local, a função de Albert era retardar a entrada do cliente em potencial por meio de vários expedientes criativos.


			– Vou verificar, senhor – ele estava dizendo. – Mas temo que o sr. Blunt esteja muito ocupado neste exato momento. Está ao telefone, numa ligação com a Scotland Yard.


			– Eu aguardo – decidiu o visitante. – Não tenho nenhum cartão comigo, mas meu nome é Gabriel Stavansson.


			O cliente era um magnífico exemplar do sexo masculino e tinha pelo menos 1 metro e 85 de altura. Seu rosto era bronzeado e curtido pelo tempo, e o azul extraordinário de seus olhos contrastava de modo quase surpreendente com a pele morena.


			Tommy rapidamente tomou uma decisão. Vestiu seu chapéu, apanhou um par de luvas e abriu a porta. Parou no limiar.


			– Este cavalheiro está esperando para vê-lo, sr. Blunt – informou Albert.


			Tommy franziu levemente a testa. Ele apanhou o relógio.


			– Tenho que estar na residência do duque às quinze para as onze – anunciou ele. Depois olhou intensamente para o visitante: – Posso lhe dar alguns minutos se o senhor me acompanhar por aqui.


			O homem seguiu-o, obediente, até o escritório principal, onde Tuppence estava sentada e segurava o bloco e o lápis com ar circunspecto.


			– Minha secretária particular, srta. Robinson – Tommy apresentou. – Bem, senhor, talvez queira expor seu assunto. Além do fato de que é urgente, de que o senhor veio de táxi e de que, recentemente, o senhor esteve no Ártico ou, talvez, na Antártida, não sei mais nada.


			O visitante encarou Tommy, admirado.


			– Mas isto é maravilhoso! – exclamou. – Eu achava que os detetives só fizessem tais coisas nos livros! Seu contínuo nem mesmo lhe deu meu nome!


			Tommy suspirou, desaprovador.


			– Ora, ora, chegar a todas essas conclusões foi muito fácil – explicou. – Os raios do sol da meia-noite dentro da área do Círculo Polar Ártico agem de maneira peculiar sobre a pele... Os raios actínicos possuem certas propriedades... Pretendo escrever uma pequena monografia sobre esse tema em breve. Mas tudo isso está muito longe do nosso assunto. O que foi que o trouxe até mim num estado de tamanha aflição?


			– Para começar, sr. Blunt, meu nome é Gabriel Stavansson...


			– Ah, claro – respondeu Tommy –, o famoso explorador. O senhor acaba de retornar da região do Polo Norte, não é?


			– Desembarquei na Inglaterra há três dias. Um amigo que fazia um cruzeiro pelas águas do norte me trouxe de volta em seu iate. Caso contrário, não teria retornado antes de uns quinze dias. Bem, devo lhe informar, sr. Blunt, que, ao partir para esta última expedição, há dois anos, tive a imensa sorte de ficar noivo da sra. Maurice Leigh Gordon...


			Tommy interrompeu:


			– A sra. Leigh Gordon era, antes do casamento...?


			– A honourable Hermione Crane, segunda filha de lorde Lanchester – desfiou Tuppence prontamente.


			Tommy lançou-lhe um olhar de admiração.


			– Seu primeiro marido morreu na guerra – acrescentou Tuppence.


			Gabriel Stavansson fez que sim com a cabeça.


			– É bem isso. Como dizia, Hermione e eu ficamos noivos. Eu até propus, claro, desistir desta expedição, mas ela, que Deus a proteja, nem quis ouvir falar de tal coisa. Ela é o tipo certo de mulher para ser esposa de um explorador. Bem, meu primeiro pensamento, ao chegar à terra, foi ver Hermione. Mandei-lhe um telegrama de Southampton e vim correndo para a cidade no primeiro trem. Eu sabia que ela estava morando por enquanto com uma tia, lady Susan Clonray, na Pont Street, e fui direto para lá. Fiquei muito frustrado ao descobrir que Hermy estava visitando amigos em Northumberland. Lady Susan foi muito gentil comigo, depois que se recuperou da surpresa em me ver. Como lhe disse, ninguém me esperava antes de uma quinzena. Ela disse que Hermy voltaria dali a alguns dias. Então, pedi-lhe o endereço dela, mas a velha senhora gaguejou hesitante e disse que Hermy ia ficar hospedada em dois ou três lugares diferentes e ela não tinha muita certeza de qual deles ela estaria visitando. Posso também lhe acrescentar, sr. Blunt, que lady Susan e eu nunca nos demos muito bem. Ela é uma daquelas mulheres gordas de queixo duplo. Eu abomino mulheres gordas, sempre abominei... Para mim, mulheres gordas e cachorros gordos são uma abominação perante o Senhor... E infelizmente eles tão seguidamente andam juntos! É uma idiossincrasia minha... Bem sei, mas é assim mesmo, não consigo me dar bem com uma mulher gorda.
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